
PROJETO DE LEI Nº  1256, DE 2009

Dá à Faculdade de Tecnologia de Osasco a denominação de Faculdade de Tecnologia de Osasco Hirant Sanazar.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se Faculdade de Tecnologia de Osasco – Hirant Sanazar a atual Faculdade de Tecnologia – Fatec de Osasco.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da publicação.
JUSTIFICATIVA

A presente medida tem o propósito de prestar justa homenagem à figura do ilustre cidadão paulista Hirant Sanazar, cuja história pessoal se confunde intimamente com a trajetória política de Osasco. 

Nasceu em Osasco, no dia 14 de julho de 1929, e iniciou os estudos no Grupo Escolar Marechal Bittencourt e no Externato José Bonifácio. Aos quatro anos de idade ingressou no escotismo, sendo que aos quinze anos foi diplomado pela União dos Escoteiros do Brasil como Chefe dos escoteiros.

Cursou o ensino médio nos colégios Anglo-Latino e Liceu Coração de Jesus, ambos em São Paulo. Formou-se em Direito pela Faculdade Federal de Goiânia, complementando sua formação com diversos cursos de extensão universitária. Durante sua profícua carreira no magistério, foi professor de Geografia, História, Português e Química.

A sua vida pública teve início em 1955, quando foi eleito Vereador Municipal de São Paulo, sendo o primeiro filho de Osasco a conquistar tal cargo eletivo. Em 1962, após a emancipação de Osasco, da qual foi um dos grandes defensores, foi eleito primeiro prefeito do novo município, tendo obtido 51% dos votos válidos. 

Sua, marcada pelo desafio de consolidar a autonomia do novo Município, foi repleta de realizações. Entre elas, destacam-se o primeiro Plano Diretor, o Código Municipal de Obras e Serviços, o Código Municipal Financeiro e o Código Municipal de Posturas. 

Também legou a cidade um grande acervo de obras públicas, especialmente nas áreas de educação, saúde, transporte, assistência social e esporte. 

Foi o responsável por inúmeras obras de ajardinamento de praças e construção de fontes luminosas, implantou um sistema moderno de telefonia e modernizou a coleta de lixo domiciliar. Criou a Guarda Civil Municipal e a primeira frota municipal de veículos. Fundou a Casa do Nordestino e a União da Mocidade de Presidente Altino (Umpa). Na área social, uma das primeiras medidas de sua administração foi a organização da Juventude Cívica de Osasco (Juco) – Guarda Mirim, que, atualmente, atende a 1.300 jovens.

Promoveu, ainda, a doação, pela Municipalidade, de terrenos para a construção do SENAI e da Associação Cristã de Moços, proporcionando assim aos trabalhadores a geração de mais de dez mil empregos.

Mais tarde, como Secretário Municipal do Meio Ambiente, durante a gestão do Prefeito Silas Bortolosso, distinguiu-se pelo empenho na promoção da  educação ambiental.

Sua carreira profissional também está repleta de conquistas. Fundador da Ordem dos Advogados do Brasil – Subsecção de Osasco e da Associação dos Advogados de Osasco, atuou com distinção no Tribunal do Júri, exercendo a profissão durante décadas, tanto no cível e no criminal. 

Fundador da Academia de Letras, Artes e Ciências e do Instituto Histórico e Geográfico de Osasco, foi autor das obras “Das cinzas à vitória”, sobre a saga do povo armênio, e “ Presidente Altino – do canto dos pássaros ao ronco dos motores”, e sobre a história daquele  tradicional bairro de Osasco.

Foi por três vezes presidente da Corporação Musical Santo Antonio e presidente de honra da Congregação Mariana da Igreja Santa Gemma Galgani, participando, ainda, do Clube dos Cavaleiros de Osasco que hoje leva seu nome.

Também teve atuação destacada no movimento maçônico, no qual chegou a atingir o Grau 33 do Filosofismo da Universal Instituição.  Em honra aos seus muitos méritos e serviços, a Grande Loja Maçônica do Estado de São Paulo conferiu-lhe o título de Maçom Emérito.

Tendo desposado a Sra. Janette Kolanian Sanazar, fundadora do Serviço Social do Município de Osasco – que presta assistência a famílias carentes, sem qualquer ônus aos cofres públicos municipais – foi pai de quatro filhos, Ricardo Hirant, Sergio Dicran, Sandra Regina e Jane Carla, todos eles com formação universitária: um casal de advogados, um dentista e, a caçula, médica pediatra. Foi avô de cinco netos.

Sua vida laboriosa foi prematuramente abreviada, no dia 19 de novembro, durante as comemorações do Dia da Bandeira. Neste dia, como fazia há anos, discursava no calçadão da Avenida Antônio Agu acerca da importância deste dia comemorativo quando, subitamente, sentiu-se mal, vindo a falecer quatro dias depois no Hospital do Coração na Capital do Estado de São Paulo.

Deixou um legado de valor inestimável, tanto pelo conjunto de realizações em prol do bem comum quanto pela magnitude do exemplo deixado às gerações futuras. 

Diante do exposto rogo aos meus nobres pares para que aprovem o presente projeto como forma de prestigiar a ilustre memória do saudoso Hirant Sanazar.

Sala das Sessões, em 24/11/2009

a) Celso Giglio - PSDB

SPL - Código de Originalidade: 915536 191109 1833


